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A educação básica tem como grande desafio a formação cidadã e, nessa jornada, a uma 

sociedade que reconheça suas deficiências sociais e as combata. É necessário que o Brasil 

compreenda sua história e como é marcada pela ideologia do branqueamento. A utilização de 

jogos pedagógicos étnicos como recurso educativo são essenciais para auxiliarem no 

desenvolvimento da aprendizagem, estimulando as habilidades sociais e desenvolvimento 

cognitivo. É fundamental a inclusão de jogos pedagógicos étnico na educação básica, uma vez 

que trabalham com práticas decoloniais e étnica . Jogos como o Mancala, tradicional em várias 

culturas africanas, contribuem para a educação ao apresentar diferentes contextos sociais e a 

desigualdade, auxiliando os alunos a refletirem criticamente sobre a realidade social. De igual 

modo, o Jogo da onça, de origem indígena brasileiro, oferece uma prática educativa 

significativa. Este jogo proporciona o desenvolvimento do raciocínio lógico, para a resolução 

de problemas e ancestralidade, contribuindo para uma educação antirracista e para o fomento 

da origem afro-brasileira e indígena. Dada a importância exposta, observa-se a relevância de 

incorporar jogos pedagógicos africanos e indígenas na formação de um corpo social crítico e 

reflexivo. Este trabalho visa apresentar a importância sobre a cultura africana e indígena, fatores 

essenciais na jornada por uma educação antirracista. Identificamos como problema de pesquisa: 

a falta de conhecimento e pertencimento sobre o continente africano e reconexão com o povo 

originário brasileiro, os indígenas. Dessa forma, para auxiliar na fomentação de produção para 

a execução das leis 10.639/03 e 11.645/08, são elas que estabelecerem a obrigatoriedade do 

ensino da história e cultura do continente africano, dos povos originários e afro-brasileiros em 

todo o currículo da educação básica, atuam no rompimento da história universal do homem 

branco, cristão e heterossexual. O trabalho apresenta dois jogos para uso pedagógicos, um sobre 

o continente africano, seus países, suas bandeiras e informações sobre o mesmo. O segundo 

sobre os povos indígenas presentes no Brasil, sua linguística e suas localidades. Ao mesmo 

tempo, se propõe a executar atividades com alunos da educação básica. Também articulando 

recurso pedagógico, uma vez que se compreende o quanto é invisibilizada a cultura indígena e 

a cultura africana brasileira. Realizou-se uma produção de material educativo, para isso, foi 

utilizado da pesquisa bibliográfica em sites de educação ou outros espaços de publicização de 

prática pedagógica. Como resultado, tem-se a ampliação do espaço afro no âmbito escolar. 
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Assim destacamos a importância da etnia para a construção de uma conscientização cultural 

desde a juventude, o que certamente irá colaborar na formação cidadã. Em busca de 

compreender a importância do continente africano e valorização indígena do país, como recurso 

pedagógico, fez-se necessário a revisão bibliográfica para identificar países africanos e dos 

povos nativo e seus atributos, demonstrando seu viés de pesquisa qualitativa para a produção. 

Os jogos pedagógicos africanos são essenciais para a formação de cidadãos, abordando a 

cultural étnica, promovendo valores importantes como cooperação, respeito e compreensão. 

Criando desde o ambiente escolar uma identificação. Os jogos pedagógicos africanos são 

essenciais na educação básica, promovendo uma formação mais consciente, inclusiva e 

enriquecedora. Trabalhar com jogos é valioso para os estudantes, considerando as diversas 

perspectivas culturais étnicas. Ao explorar esses jogos, os alunos têm a oportunidade de ampliar 

de maneira lúdica e significativa, promovendo um valor importante compreensão intercultural. 
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